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RESUMO 

O resumo aborda o uso de eletroterapia no tratamento de tendinites, com foco na tendinopatia de ombro. 

Através de uma revisão bibliográfica, foram analisadas técnicas como ultrassom terapêutico, Terapia a 

Laser de Baixa Intensidade (LLLT), Estimulação Elétrica Nervosa Transcutânea (TENS) e Terapia de 

Campo Eletromagnético Pulsado (PEMF) são utilizadas na prática clínica. A pesquisa sobre o 

tratamento da eletroterapia em caso de Tendinites tem o objetivo de explorar técnicas utilizadas em 

tratamentos de Tendinites e a discussão da eficácia. Os resultados indicam positivos para que essas 

modalidades possam contribuir para o alívio da dor e melhora funcional. A fisioterapia baseada em 

evidências se mostrar essencial para escolha adequada do recurso terapêutico. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Eletroterapira; Tendinites; Tendinopatia do ombro; Fisioterapia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A eletroterapia tem se firmado como uma importante ferramenta de recursos 

fisioterapêuticos, em especial nos tratamentos de condições muscoesqueléticas como as 

tendinites. A tendinopatia de ombro é uma condição clínica comum que afeta 

significativamente a qualidade de vida dos indivíduos, causando dor, limitação funcional e 

incapacidade para realizar atividades diárias e laborais. Esta condição é caracterizada por 

alterações degenerativas e/ou inflamatórias nos tendões da região do ombro, incluindo o tendão 

do manguito rotador, tendão do bíceps e tendão do supraespinhal (Rodrigues et al., 2024). Dor 
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localizada, inchaço, fraqueza e rigidez são alguns dos sintomas leves e grave da tendinite. A 

inflamação é causada por sobrecarga, movimentos repetitivos, esforço excessivo (Freitas, 

2020). 

A utilização de correntes elétricas visa o alívio das dores, redução do processo de 

inflamação, melhora da função muscular. Pode ser utilizadas diferentes recusas sendo 

realizadas por fisioterapeutas ou profissionais especializados e capacitados que possa avaliar o 

caso e indicar a técnica mais adequada para cada paciente. Ultrassom terapêutico, Terapia a 

Laser de Baixa Intensidade (LLLT), Estimulação Elétrica Nervosa Transcutânea (TENS) e 

Terapia de Campo Eletromagnético Pulsado (PEMF) são utilizadas na prática clínica. A 

pesquisa sobre o tratamento da eletroterapia em caso de Tendinites tem o objetivo de explorar 

técnicas utilizadas em tratamentos de Tendinites e a discussão da eficácia. Um dos principais 

objetivos da fisioterapia no tratamento da tendinopatia de ombro é reduzir a dor e a inflamação 

na região afetada (Santos et al., 2024). 

 

METODOLOGIA 

 

  O trabalho foi feito com base em pesquisas de caráter bibliográfico, com o objetivo de 

reunir, analisar e discutir sobre informações científicas da eletroterapia no tratamento de 

tendinites, abordando suas técnicas e eficácias. 

  A busca foi realizada em bases de dados acadêmicos SciELO, Google acadêmicos e 

PubMed. Os conteúdos utilizados foram artigos e revistas. Os dados inclusos são publicações 

entre 1991-2024, disponíveis em inglês ou português. Todo conteúdo usado como base de dados 

são conteúdos entre 2008 ao ano atual. Após escolhidos foram organizados e analisados de 

forma precisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A abordagem fisioterapêutica baseada em evidências representa uma abordagem clínica 

que integra as melhores evidências científicas disponíveis com a experiência clínica do 

fisioterapeuta e as preferências do paciente (MAGALHÃES et al., 2023). A abordagem é 

crucial para garantir a eficácia, segurança e qualidade de cuidados prestados com os pacientes. 

 Os resultados obtidos vieram por meio de leitura de artigos e estudos sobre o tema. Page 

et al. (2016) citou que o UST foi comparado com placebo (terapia de ultrassom inativo) para 

tendinite calcificada. Noventa e um por cento (29/32) dos participantes relataram sucesso no 



 
 

 

tratamento com ultrassom, em comparação com 52% (15/29) dos participantes que receberam 

placebo.  

No estudo de Surace et al. (2020) a terapia por ondas de choque reduziu a dor em curto 

prazo (3 meses) em comparação com o placebo, média de 0,78 pontos, melhorou também a 

função em 3 meses com a diferença de 7,9 pontos do placebo na escala da função (0-100). O 

sucesso relatado pelos participantes veio do grupo da terapia por ondas de choque. 

A terapia, ultrassom e possivelmente o TENS pode ser sim uma opção eficaz para reduzir 

a dor e melhorar a função do paciente, no entanto vale ressaltar que a qualidade de evidência é 

considerada baixa, o que limita a confiança dos resultados. Santos et al. (2012) citou que dois 

de seus estudos lidos tiveram redução de dor e da calcificação e dois não apresentaram 

resultados positivos quanto ao uso do ultrassom na tendinite calcária do ombro. 

As modalidades físicas, como crioterapia, terapia por ondas de choque e laserterapia de 

baixa intensidade, também são componentes importantes na abordagem fisioterapêutica 

baseada em evidências da tendinopatia de ombro. Estas modalidades têm demonstrado eficácia 

na redução da dor, inflamação e edema, além de promoverem a regeneração tecidual e a 

cicatrização dos tendões afetados (Magalhães et al., 2023). 

 

CONCLUSÃO 

 A integração das melhores evidências científicas disponíveis com a experiência clínica 

do fisioterapeuta e as necessidades específicas do paciente proporciona uma abordagem 

holística, personalizada e eficaz que visa aliviar a dor, melhorar a função e otimizar a qualidade 

de vida dos pacientes com tendinopatia de ombro (Queiroz et al., 2020).  

A compreensão profunda da fisiopatologia desta condição é essencial para orientar 

abordagens terapêuticas eficazes e baseadas em evidências científicas, visando melhorar os 

resultados clínicos e a qualidade de vida dos pacientes afetados. 

Por meio da análise dos artigos revisados, sugere-se que o ultrassom terapêutico e terapia 

por ondas de choque possa ser positivo na diminuição da tendinite, desde que haja uma seleção 

de parâmetros adequada para sua aplicação. Parece que a efetividade do ultrassom na tendinite 

está relacionada a dose e ao número de sessões totais, ou seja, a quantidade de energia fornecida 

ao paciente (Rodrigues et al., 2024). 
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